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^ ^ LG U N S apontamentos: D. Afonso III, Conde de Bolo
nha, antes de usurpar o trono a seu irmão D. Sancho II, 

instituiu em 1258 quatro feiras junto ao Castelo de Guima
rães: no meio de Março, no meio de Junho e no meio de 
Dezembro (a carta, dada, apud vimaranis, aos 16 de Maio 
não indica a data da outra feira) com a duração de quatro 
dias cada uma.

A Vila compunha-se, então, de dois burgos—o de Santa 
Maria de Guimarães, ao 
redor do antigo Mosteiro 
de Mumadona, e o do 
Castelo. A rivalidade en
tre os dois burgos era, - 
por vezes, muito viva. Em 
1369, o rei D. Fernando, 
atendendo ao que lhe re
presentaram os Homens 
Bons da Vila e Concelho 
de Guimarães «que foram 
sempre e são muito leais 
e verdadeiros e como tais 
se extremaram e apres
taram sempre para fazer 
serviço aos Reis nossos antecessores fazendo para eles 
muito boas façanhas e feitos assinalados», extinguiu-as, su
bstituindo-as por uma semanal, em dia e lugar a escolher 
pelo Concelho: «em cada huma domaa feira em huum logar 
e huum dia assynado qual esse concelho pera esto scolher». 
Mas, em 1372, o próprio D. Fernando restabeleceu aquelas 
feiras, persistindo, naturalmente, a semanal — a nossa feira 
dos sábados, como definitivamente se estatuiu na Provisão 
de D. João V, de 1 de Março de 1732.

A quando do ressurgimento das Festas Gualterianas 
em 1906, o saudoso Abade de Tagilde, o erudito investiga
dor Oliveira Guimarães, publicava, no semanário vimara- 
nense O Independente, um artigo em que dizia: «A feira de 
S. Gualter teve começo no século XV. Esta nova feira, que 
recebeu a denominação, que ainda hoje consçrva, por coin
cidir com a época em que se realizavam importantes sole
nidades religiosas em honra de S. Gualter, foi criada por 
D. Afonso V a 16 de Abril de 1452, que a cercou de muitas 
e Valiosas franquias e lhe deu a duração de 10 dias, de 7 a 
17 de Agosto. Foi transferida por D. Manuel, em 28 de 
Maio de 1498, para os dias 15 a 25 do mesmo mês, a re
querimento dos vimaranenses, pela conveniência de começar 
quando uma romagem que então se fazia.. .  Posteriormente 
a soleníssima trasladação das relíquias de S. Gualter, rea
lizada no primeiro domingo de Agosto de 1577, fixou a festa 
religiosa em honra do Santo neste dia e por tal motivo a 
feira obedeceu igualmente a esta mudança. Independente, 
5.° ano, n.° 244 — 5, Agosto, 1906.

A feira franca anual remonta a D. Afonso IV, conjectu- 
ralmente por volta de 1355, com a duração de 1 mês — 1 a 
30 de Abril. Foi transferida por D. Duarte, quando das 
Côçtes de Évora, para a oitava da Páscoa, e reduzida na 
duração. (Abade de Tagilde, loc. cit.; Romagem dos Sé
culos , pág. 203). De uma Carta do Infante D. Pedro, o 
desventuroso Regente, de 1444 se vê que se realizava então 
uma feira anual de 15 dias. E’ esta que D. Afonso V, na 
mencionada Carta de 1452, como feira franqueada, fixa em

7 de Agosto prolongan- 
do-se até 17 e cujo início 
D. Manuel, em carta de 
de 28 de Março de 1448, 
como «feira Reall» marca 
para 15 de Agosto «por 
resam de huua Romagem 
que se então começa» e 
a acabar aos 25. A ra
zão da transferência é ni
tidamente designada — a 
grande e piedosa Roma
gem que de muitas terras 
de Portugal trazia devotos 
à Senhora da Oliveira. 

Esta carta é confirmada por uma Provisão de D. João III 
em 9 de Março de 1526.

No evolver do templo, é natural que, mercê de circuns
tâncias várias, a Festa da Senhora da Oliveira, a primeira 
e maior das solenidades religiosas de Guimarães, mesmo 
no seu aspecto votivo e tradicional, se concentrasse nos 
actos lítúrgicos dentro do Templo venerável, com prestígio 
das Dignidades e Cónegos da Colegiada Insigne e na ma
jestosa Procissão, ouvido um prègador famoso, em que os 
Irmãos, de opa branca, ostentavam na lapela o simbólico 
raminho de Oliveira, com o andor da Senhora, de tão grave 
perfil moreno e triste, o manto rico sobre as telas preciosas 
do vestuário, adornada com as suas melhores jóias, entre 
rolos de incenso, sob o céu azul do Agosto calmoso. E 
como os feirantes, que Vinham com os antigos romeiros, 
persistissem atidos ao seu trato naquela época e logo no 
abrir do mês, no dia 2, se celebrava a festa de S. Gualter, 
a feira, que a esse tempo se fazia já no Campo da Feira, 
assim foi antecipada, vindo a realizar-se no primeiro Do
mingo quando neste se fixou, depois, a mesma festa. Deu 
motivo a tal mudança a quarta trasladação (a primeira fôra 
da campa rasa para o eremitério; a 2.a, no segundo dia de 
Agosto, dali para o Hospital do Concelho, de onde retor
nou para o conventinho em 1273 ou 1274), no primeiro do
mingo de Agosto de 1577, a mais pomposa e solene, do 
corpo de Frei Gualter, em Procissão presidida por D. Ful- 
gêncio de Bragança, filho do Duque D. Jaime, como D. Prior

Conclui na 2.» página.
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Feira, Festa e Procissão de S. Gualter

Por EDUARDO DE ALMEIDA

C oraçao
Com seus braços abertos vos recebe 
Esta velhinha Terra Portuguesa;
Velhinha de cabelos cor da neve,
Velhinha de sorriso de nobreza.

Esta velhinha Terra vos abraça  
E  vos estreita ao peito em seu am or;
A nossa gente toda, toda em massa,
N a rua vos sauda com ardor.

A nossa Terra tem a fidalguia  
Dos tempos recuados , mais distantes,
E  sabe com aprumo e cortesia  
Tratar em sua casa os visitantes.

Homens de Trás. dos Montes e das B eiras , 
Do Douro, do Algarve, Estremadura,
Do Alentejo ardente: estas maneiras 
Do cortejar da Grei nasceu da Altura.

Já  vem de D. Afonso, o Rei Primeiro,
Dos pergaminhos nobres deste M inho;
Dos altos mesteirais, do cabouqueiro  
Que sustenta a  caldo, a  broa e vinho.

Humilde e orgulhosa, vertical 
Como aquele Castelo a li ergu ido:
A nossa Grei é  assim  — a mal por m a l! . . .  
Por bem, todo o seu bem será cu m p rid o!...

A’ nossa Terra, pois, sede bem-vindas,
Gentes de lés a lés desta N ação !
As nossas saudações por vós, infindas,
São gritadas por nós do coração.
Agosto de 1951.

D e l f i m  d e  G u i m a r ã e s .

AS «GUALTERIANAS»
e a sua história

Castelo da Fundação

Cruzado do São Gral, Altar Divino 
Do Pátrio Amor, soldado e pioneiro 
De Portugal Nascente, ó meu romeiro,
Sou menestrel, vou dedicar-te um hino:

Foi, em teu seio, Portugal-Menino,
P’la Cruz, ungido e armado cavaleiro;
A Fé teceu-lhe a cota de guerreiro, 
Disse-lhe Deus: «Lutar é teu destino !»

Ameias torturadas, carcomidas 
Na cicatriz de gloriosas fridas,
Sois espirais de incenso em oração!...

No vosso adarve, salmodia e reza 
E chora e canta a Alma Portuguesa,
Num poema de louvor à Fundação!...
A gosto de 1951.

MENDES SIMÕES.

Comissão das Festas da Cidade
A Comissão Executiva das 

Festas da Cidade que desde  
ontem decorrem com o maior 
brilhantismo, é, como opor
tunamente se noticiou, assim  
constituída:

P residente, (d eleg ad o  da Câ
m ara M unicipal), António J o s é  
P ereira  de Lim a.

Vice-Presidente, dr. J o r g e  da 
Costa Antunes.

S ecretário , Antonino D ias P in
to de Castro.

Tesoureiro, R odrigo Fernan- 
des Abreu.

V ogais: Eng.° A lberto Costa

G uim arães, Antero H. da S ilva, 
dr. A delino Jo r g e ,  António J o s é  
P ereira  R o d r i g u e s ,  Fernando  
S etas, Luis G onzaga F. de Car
valho, J o s é  Luis P ires, Manuel 
S oares  M oreira Guim arães, Ma
nuel C ardoso do Vale, H erculano 
D ias de Castro Queiroz, Bráulio 
T eixeira Carneiro, Joaqu im  de 
Sousa Oliveira, A lbanoM . Coelho  
de Lim a, Lúcio António de Car
valho, Fernando L ag e  Jo r d ã o ,  
S ebastião  M endes, Amadeu Gui
m arães e  F ran cisco F erreira  de  
Oliveira.

Aceitem todos as nossas 
homenagens e louvores.

Sob arcos de mirto e rosas... m papel
Há trechos de leitura que 

nos fazem deter. Pensar. Aqui 
está um bocado de prosa quei- 
rozeana  que vale a pena re
produzir :

«Não há na alma espanhola

Dr. Augusto Ferreira da Cunha 
P resid e n te  da C âm ara M unicipal

sentimento mais poderoso que 
este de pátria. Os cafés de 
Madrid, ou de Sevbha, estão 
atulhados todas as noites de 
descontentes, que maldizem 
da coisa pública, e berram, 
emborcando largos copos de 
água e anis, que em Espanha 
tudo vai mal e que a Espa
nha está perdida! Mas que 
alguém de fora passe e atire 
uma pedra à terra de Espanha, 
oufinja simplesmente que atira 
a pedra— e todo esse povaréu 
se ergue, e ruge, e quer ma

tar, e quer morrer, para vin
gar não só a pedrada, mas o 
gesto. . .»

São características, à mesa 
dos cafés, as descargas de 
mau humor e insatisfação con
tra os governos constituídos.

Da crítica aos governantes 
têm a sua cota parte os diri- 

. gentes da administração mu
nicipal.

Diga-se, porém, em ate
nuante: este sistemático desa
bafo verbalista nos fa lad ercs  
dos cafés, faz aito às barrei
ras da cidade. Não se permi
tiria, em igual tom, na boca

A. L. DE CARVALHO.

Sempre que a nossa pena é 
solicitada para colaborar em 
números comemorativos das 
Festas da Cidade, mais se 
arraiga em nosso coração o 
desejo de firmá-la à base da 
sua história.

Em dois anos consecutivos, 
foi-nos dado o ensejo de dizer 
algo das Festas da Cidade 
dos anos 1906 e 1907.

Continuando a peregrinação 
do nosso obstinado pensa
mento, apraz-nos vir apresen
tar, hoje, elementos que se 
reputam de interesse geral 
para este desfiar de contas 
que é o rozário de antigas j 
recordações.

Aos velhos, nada de novo j 
se Virá contar, visto que as i 
lembranças da sua mocidade 
deixam mais longa saudade e 
só muito tarde esquecem ...Continua na 4.a página

Antônio Jo s é  Pereira de Uma 
P resid en te  da C om issão  E x ecu tiv a  das F e sta a

Para os novos, sim, se rela
tam as novidades passadas, 
certos de que, embora alheios 
às abaladas horas do viver 
citadino, em tempos antigos, 
muito poderão aproveitar de 
ensinamentos acerca do bair
rismo queincandesciaasalmas 
dos vimaranenses de então.

E assim ...
Na sua sessão ordinária de

v.
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Jo s é  Luis de Pina 
O rientad or da M archa Q ualterian a

1 de Abril de 1908, a direcção 
da Associação Comercial e 
Industrial de Guimarães, ouviu 
dizer ao seu dedicado presi
dente, sr. Jo ã o  Rodrigues 
Loureiro, que desejaria «con
tinuar a  obra grandiosa de 
progredimento m aterial des
ta terra e expansibilidade do 
seu com ércio e indústria», 
pelo que achava conveniente 
iniciarem-se os trabalhos das 
«festas gualterianas», de modo 
a não desmerecerem das an- 
teriormente realizadas, mas
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B R E V E  S A U D A Ç Ã O
Nas ilustres pessoas dos senhores António José Pereira 

de Lima e Dr. Jorge da Costa Antunes, respectivamente, 
Presidente e Vice-Presidente da Comissão Executiva das 
Festas da Cidade, saudamos todos os promotores das mes
mas com o mais vivo entusiasmo da nossa Alma e a mais 
expressiva demonstração da nossa veneração e do nosso 
respeito pelo nome glorioso de Guimarães. Não individua
lizamos os esforços e os sacrifícios de cada um, visto que 
em todos existe o mesmo pensamento e a mesma intenção, 
isto é, a mesma vontade de manter, com dignidade e altivez, 
a iniciativa-tomada em 1906 por Aqueles que se propuseram 
realizar, péla primeira vez, as referidas Festas. Guimarães, 
terra estruturalmente hospitaleira e laboriosa, continua, 
assim, a honrar as galas dessa tradição e a torná-las cada 
Vez mais dignas da projecção que o passado transmitiu ao 
presente e que este transmitirá ao futuro. Bem haja, pois, 
quem põe a sua fervorosa dedicação ao serviço da Grei e 
do prestígio vimaranenses e sem outros anseios que não 
sejam os de não deixar definhar a frescura das primeiras 
raízes da Nacionalidade, fixadas no solo de Guimarães no 
dia Um de Portugal, como glorificação eterna de um facto 
histórico que há-de acompanhar o rodar dos séculos!

A gosto de 1951.
S. M.

A  B anda da G uarda C ivil de M adrid
É hoje recebida, em Guimarães, onde deve chegar 

às 15 horas ao lugar do Proposto, a excelente Banda DEL 
PRIMER TERCIO MOVIL DE LA GUARDIA CIVIL 
DE MADRID—conside
rada a segunda da Capital 
de Espanha — estando- 
lhe preparada carinhosa 
recepção.

À Banda, que é cons
tituída por 70 figuras, 
executará concertos no 
Jardim Público, nas noi
tes de hoje, amanhã e 
terça-feira, realizando, 
também,amanhã da parte 
de manhã, um concerto 
popular, sempre sob a 
hábil regência do seu 
ilustre Maestro Capitan 
D. Gerardo Jiminez Va- 
quero.

A Banda é acompa
nhada, desde Vigo até 
esta cidade, pelo nosso 
dedicado Amigo e amigo 
muito apreciável da ci
dade de Guimarães, D.
Apolinar Portela Gon- 
zalez, muito digno Ins- 
pector da Polícia, que se 
faz acompanhar de sua ilustre Esposa. A sessão de boas 
vindas à Banda de Madrid efectuar-se-á, após a chegada, 
no Gtémio do Comércio, de Guimarães.

que, antes fossem revestidas 
dum maior brilhantismo,pedin
do «oestabelecimento debases 
para ponto de partida aos tra
balhos a realizarem-se».

Tendo intervido na discus
são os directores José de 
Freitas Costa Soares, Rodrigo 
José Leite Dias, Aureliano 
Fernandes e o sr. Camilo 
Laranjeiro dos Reis, por una
nimidade se viu aprovada a 
sugestão do sr. Presidente e, 
ali mesmo, se determinaram 
as bases  que, em caso algum, 
poderiam «ser postergadas, 
salvo se algum facto, por for
ça maior, exigisse o contrário».

Da acta respectiva, consta: 
— «O fogo será dado somente 
aos fogueteiros do concelho 
e o de melhor qualidade con
fiados aosfogueteiros de Viana 
e Devesas, do Porto; a orga- 
nisação da tourada será do 
encargo do sr. Presidente, 
pelo que lhe eram conferidos 
plenos poderes para a assina
tura dos respectivos contrac
tos; convidar uma banda 
hespanhola para vir abrilhan
tar as festas com um concerto 
no Jardim Público; promover 
uma subscrição entre os con
terrâneos residentes no Brasil; 
e apresentar à Câmara um 
memorial em que constasse o 
pedido do mesmo subsídio 
com que havia concorrido nos 
dois anos anteriores*.

Em Maio, não faltavam já 
as adesões.

O Grupo Dramático Benefi
cente, desta cidade, comuni
cava que iria realizar um 
espectáculo, no Teatro D. 
A fonso H enriques, em bene
fício das «Gualterianas» e os 
caixeiros da Cidade Invicta 
promoveriam uma excursão

de concurso às festas, no dia 
2 de Agosto. E, finalmente, a 
27 de Junho, foi tomado conhe
cimento de que a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários de 
G uim arães, tomaria parte, 
também, nas festas, realizando 
um simulacro de incêndio, na 
Casa do Luís das M áquinas, 
e, bem assim, os Empregados 
do Comércio que, mais uma 
vez, levariam a efeito a sua 
denominada «Marcha Mila- 
neza».

Dum modo geral, e afora as 
iluminações que ao Emiliano 
Abreu pertenceriam, estava 
traçado o programa geral das 
festas.

Do seu estricto cumprimen
to, se tornou fiadora a direc- 
ção da Associação Comercial 
e Industrial de Guimarães.

Ninguém se eximiu às obri
gações que lhe foram impostas.

Outras e muitas outras cola
borações se lhe ofereceram, 
e tudo correria bem em louvor 
do bom nome de Guimarães 
e das suas terceiras festas. 
A banda regimental do 20 e 
as músicas «Nova» e «Velha» 
que se despicassem. . .

L. COELHO.

D R .  M H R I H I O  F E L B U E 1 B H S
Por despacho ministerial há 

dias publicado no «Diário do 
Governo», foi reintegrado, na 
actividade, no lugar de pro
fessor efectivo da Escola In
dustrial e Comercial de Gui
marães, o nosso prezado 
Amigo e ilustre Colaborador 
sr. Dr. Mariano Felgueiras, a 
quem cumprimentamos.

í F reu  G ualler de E e i i n f ã e s T r a d i g õ e s  d e  G u iimaraes
PEQUENA RESENHA HISTÓRICA— APONTAMENTOS

V III —  PAUVRAS AUTORIZADAS — DOIS EX-VOTOS -  NOTAS
No n.° 979 do «Notícias de Gui

marães», do dia 22 de Outubro de 
1950, publicava «Rectificações—Es
clarecimentos» para repor na data 
verdadeira a «Portaria n.° 2.757 de 
13 de Julho de 1940» (pois saira 
«13 de Julho de 1950») e tornar 
conhecida de uns e relembrada 
para outros a inscrição latina «Di
vo Q u a lte ro ...» com a sua tradu
ção, em português, transcrita do 
«Boletim Mensal das Famílias Ca
tólicas-A no VII—2.a Série—Nú
mero 10 —pág. 307» com o justo e 
entristecido comentário do douto 
e saudoso biógrafo de S. Gualter, 
Frei Aloísio Thomás Gonçalves — 
O. F. M.

Não permitiram lamentáveis cir
cunstâncias, bem estranhas à minha 
vontade, que no longo espaço até 
agora decorrido se completasse 
este «Estudo», dando-lhe depois a 
forma definitiva, que tanto desejo, 
em opúsculo; vai, porém, Guima
rães realizar as suas F esta s  anuais, 
e encerra-as com as solenidades 
religiosas em honra de S. Gualter, 
e porque o «Notícias de Guima
rães» lhes dedica este seu número, 
fica bem — e foi da vontade nossa
— trazer nele mais um artigo sobre 
«S. Frey Gualter de Guimarães» e 
outra matéria não seria, para este 
artigo, tão ajustada e própria como 
publicar algumas palavras antigas, 
e das mais autorizadas, sobre este 
Santo P ad roeiro  de G uim arães
— o «terceiro Patrono» da nossa 
terra bem amada « ...terra  bendi
t a . . .  Pátria querida...»  nossa.

E assim:
— Do «Sermão / do Glorioso / S. 

Damaso Papa, natural/e Padroeiro 
da muy nobre / Villa de Guima
rães, / na festa, que a Catnara da 
mesma Villa lhe / fez por ordem 
de sua Magestade, como o Padroey- 
ro/seu Anno de M.D.C.XXXXVI11/
/ (1648) que pregou o Padre Frey 
Thomaz Barreto / religioso da Or
dem dos Pregadores, e leytor de 
Theologia / moral na Magistral da 
Real Collegiada da mesma Villa...»
— «Impresso Em Coitnbra/Na Ofíi- 
cina de Manoel Carvalho Impres
sor da / Universidade» «Anno de 
M.D. C .X X X X X I»  (1651)- c o m  
«revisão» de «Fr. Duarte da Con
ceição Ministro Provincial» — «in
formação» e «parecer» do «Doutor 
Frey Gaspar dos Reys» — «Podes- 
se imprimir» — Lisboa em 30 de 
Março de 1650» (a) O Bispo de Tor- 
ga» — «Licença da Mesa do Paço
— Lisboa 20 de Junho de 650» / (a) 
«Dom Pedro, Prezidente»/(a)«Fran- 
cisco Carvalho/(a) Francisco de 
Andrade Leytão» (edição, em per
gaminho, muito rara — exemplar 
que se guarda na Biblioteca da So
ciedade Martins Sarmento):

— «No convento de S. Francisco 
está a relíquia do/Santíssimo Corpo 
de S. Gualter, ilustre compa/nheyro 
do seráfico Padre S. Francisco, 
prodigioso/em milagres, que dei
xando a companhia de seu/Padre 
se ficou comvosco, edificando o 
Conven/to que nesta terra há desta 
Ordem, parece que ten/do mais 
satisfação da vossa companhia, que 
das ou/tras terras por onde passou.» 
(Cfr. Loc. cit. pág. 41 e 42). 0)

Nem a exiguidade do tempo nem 
a limitação do espaço comportam 
citar agora outras referências; ar
quivarei no entanto, e em descrição 
ligeiríssima, mas suficiente para a 
sua identificação, dois quadros («ex- 
-votos») em madeira, com pinturas 
coloridas, possuídos pela Irman
dade de S. Gualter e que se guar
dam na Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco, 
desta cidade:

(a) Quadro em madeira com pin
tura colorida, a óleo, representando: 
ao lado esquerdo uma enferma dei
tada em sua cama, (estilo D. João V) 
e junto dela uma figura de mulher 
rezando ajoelhada; ao lado direito 
a imagem-jacente de S. Gualter 
(similhando. antes reproduzindo, a 
im agem -relicário de S. Gualter 
no seu altar do «Descendimentò» 
(da igreja de S. Francisco—e não 
sob o altar de S. José, como, e 
infelizmente desde há muito poucos 
anos a colocaram ...) e junto aos 
pés da cama, e da referida imagem, 
quatro figuras ajoelhadas, a orar. 
Tem este quadro, ao fundo, a se
guinte legenda:

«Milagre q. ffez S. Gualter a 
FFrançisca Rosa Antunes, filha 
de Manuel/José Preira Teixeira: 
q. estando comhuma graviçima 
malina Eemperigos de Vida: / se 
apegarão toda açuagente Como- 
dito Santo elogolhenasceo coma- 
sua Saude, Em, / 26 dezembro 
de 1800»
Tem infra à direita, a rubrica, 

firma ou assinatura: «Guim.e8» (2)
(b) Quadro, idem, com a moldura 

incompleta, representando, tam
bém, ao lado esquerdo, uma enfer
ma, em sua cama, (estilo D. João V), 
e junto dela um Frade Franciscano, 
em gesto de oração e ao lado di
reito, em pintura similhante à do 
quadro anterior, mas maior, a ima
gem-jacente de S. Gualter. Tem, 
também, uma legenda, todavia des

ta, apenas, se podem ler sílabas de 
algumas palavras:

«Mi(la)gre qu(e) o Gloriozo 
S. Gualter fes a Maria do Amor/
/Devin(o)..........(da) Ci(dad.e) do
Porto iivr(ando-a) da (morte?)...
(em. . .  de..........de 1 )802» —
Não tem nenhuma rubrica, firma 

ou assinatura. (3)

Realiza-se, no dia 7 do corrente, 
a solene festa de S. Gualter — 
«Terceiro Padroeiro de Guima
rães». Das seculares festas em sua 
honra constam várias manifesta
ções religiosas umas, outras po-

(Continuação da /.“ página)

da Colegiada, para capela com túmulo e altar a esse efeito, 
pela Governança e pela Vila, expressamente destinada. (P.e 
Aloísio Tomás Gonçalves — S. Gualter de Guimarães, na 
«Revista de Guimarães», vol. 38, pág. 16 e seg. e 123 e seg.).

No último quartel do século XVI desenvolveu-se muito 
o culto ao fundador do Convento de S. Francisco «e no pri
meiro do século imediato os religiosos de S. Francisco e a 
irmandade erecta para a veneração de S. Gualter conse
guia uma Provisão régia, que impunha à Câmara a obri
gação de assistir à procissão, que era celebrada no primeiro 
domingo de Agosto. Em virtude do prescrito nesta Provi
são, que não conseguimos encontrar (continua o Abade de 
Tagilde — Oliveira Guimarães), a Câmara, reunida em ses
são magna com os da Governança, em 23 de Março de 1621, 
acordou a acompanhar incorporada a procissão e que esta 
fosse celebrada com a pompa da de Corpus Christi, obri
gando os mesteres a aprestar as dansas, festas e mais fo
lias que estavam a seu cargo para as procissões ordinárias 
da Câmara. Esta solenidade atingiu por vezes desusado 
brilhantismo, como nos testifica a resolução camarária de 
31 de Julho de 1641, pela qual os touros, que deviam ser 
corridos na tarde do domingo da procissão, foram transfe
ridos para a seguinte terça-feira em virtude de naquela tarde 
haver comédia.» (O Abade /. G. de Oliveira Guimarães, 
na «Revista de Guimarães», vol. XXI, pág. 30).

E ’ de 22 de Janeiro de 1622 o Alvará de D. Filipe para 
que a Câmara, conforme antigo uso, promova a festa e pro
cissão de S. Gualter.

E assim, através os séculos, com várias marés, per
sistiu e chegou a nós a antiqníssima e sempre Viva tradição.

Â Batalha de Flores
Promete ser deslumbrante 

a BATALHA DE FLORES 
que hoje à tarde terá lugar 
na Rua de Santo António, 
depois de os carros, em cor
tejo, terem desfilado pelas 
ruas.

Tomam parte neste número 
novo e distinto, das Festas 
Gualterianas, 10 lindíssimos 
carros, um dos quais apre
sentado pela colónia de Vizela.

Senhoras e cavalheiros da 
nossa sociedade, que durante 
dias consecutivos trabalharam 
activamente na confecção des
ses carros, tomam parte na 
BATALH A, constituindo a 
tripulação dos seus carros.

Ã Rua de Santo António 
apresentará as sacadas das 
suas casas engalanadas, com
pletando, desse modo, o lindo 
espectáculo da tarde de hoje.

pulares segundo os velhos custu- 
mes e tradição; nenhuma tradição 
refere iluminações em casas parti
culares ou edifícios públicos, nos 
tempos idos. Possivelmente as ha
veria, como em 14 de Agosto para 
a Festa de Nossa Senhora da Oli
veira ; quiçá as haveria na véspera 
da Festa do Papa S. Dâmaso, em 
10 de Dezembro...

Confesso, nada ter ainda lido a 
esse respeito. Seria, no entanto, 
lindo, e bem da Alma Vimaranense, 
aparecerem iluminadas, já não direi 
na noite do dia 6 (o que dificultaria 
a assistência das janelas durante a 
passagem da «Marcha Milaneza») 
mas na «noite do dia 7», terça-fei
ra próxima.

Simples lembrança, ela aqui a 
deixo aos Vimaranenses.

G uim arães, 1 de A gosto de 1951.

________t E U G Ê N IO  VAZ V IE IR A .

N otas
(*) Como das transcrições se 

compreende foi prègado este ser
mão na Festa de S. Dâmaso, em 
1648, e o Padre Frey Thomás Barre
to trata nele, não só a vida de S 
Dâmaso, mas refere as glórias da 
sua terra, citando os seus Conven
tos (S. Francisco e S. Domingos, e 
oâ Santos neles venerados como 
próprios de cada um dos Conven
tos) a Misericórdia, etc.

(2) Este quadro está bein con
servado na sua pintura antiga; 
conviria, no entanto, limpá-lo e 
«refrescar-lhe» essa pintura, traba
lho, aliás não difícil mas que requer, 
competência e carinho.

(3) Este quadro tem a parte su 
perior como a do outro e necessita 
do mesmo trabalho; toda a pintura 
e a «legenda» estão a desfazer-se 
caindo «cacos» de tinta ao mais 
ligeiro movimento para a posição 
perpendicular; faz pena!. . .  Feliz 
mente conserva ainda in ta c ta s  
« . . .o  Glorioso S. Gualter fes a 
Maria do Amor Devin (o)». . . ;  e 
sendo dois anos, apenas, mais re 
cente, está mais deteriorado. Con
serva, no entanto, felizmente, os 
nomes precisos para a sua identi 
ficação. Para inteligência do leitor 
completei da maneira que julgo ser 
a mais exacta esta legenda, cujo 
autor me parecev ser o mesmo 
«Guim.*8» dada a similhança facil
mente verificável entre o primeiro 
e o segundo quadro. Uma pergunta 
surge: Quem será esta «Maria do 
Amor Devin(o)»? Seria interessante 
averiguar...

E, V. V,

Festa e Procissão 
de S. Gualter

Promete ser imponentíssima 
a Procissão de S. Gualter, 
que se realiza, este ano, de 
novo, presidida pelo Senhor 
Arcebispo Primaz.

No grandioso préstito reli
gioso tomarão parte várias 
Irmandades, Ordens Tercei
ras e Confrarias, Frades Fran- 
ciscanos e os Monges de 
Singesverga, o Clero da ci
dade e um variado figurado 
alegórico luxuosamente apre
sentado.

Também se incorporam as 
Autoridades e pessoas de re
presentação no Distrito, abri
lhantando o cortejo a Banda 
da Guarda Civil de Madrid.

A Festa desse dia, no Tem
plo dos Santos Passos, em 
honra de S. Gualter, inicia-se 
às 11 horas, com missa solene, 
e sermão pelo talentoso ora
dor sagrado Rev. Fr. Armindo 
Augusto de Carvalho, de 
Coimbra.

I B R N B L I S I f l  B R A S I L E I R O
Encontra-se, desde ante-on- 

lem, nesta cidade, afim de 
assistir às Festas Gualteria
nas, o nosso ilustre Camarada 
Brasileiro, Borges da Cruz, 
Redactor de «,4 N oite» e da 
« I lu s t r a ç ã o  B r a s i le ir a », 
do Rio de Janeiro, que teve 
a gentileza de Vir, acompa
nhado pelo seu e nosso pre
zado Amigo, sr. Alexandre 
Pacheco Guimarães, apresen
tar-nos os seus cumprimentos, 
manifestando-nos a sua viva 
simpatia pela nossa Terra.

Confessam o-nos imensa
mente gratos por esta hon
rosa visita feita ao «Notícias 
de Guimarães».

A Grande
Excursão de Montijo

Conforme referimos já, vi
sita Guimarães, onde hoje 
deve chegar, às 10 horas, es
tando-lhe preparada carinhosa 
recepção, com sessão de boas 
vindas no Grémio do Comér
cio, uma excursão do Montijo, 
promovida pela Sociedade Fi
larmónica «l.° de Dezembro», 
que será acompanhada da sua 
excelente Banda de Música.

Este distinto agrupamento 
musical brindará a cidade de 
Guimarães com dois concer
tos, que lhe dedica, realizan
do-os no Jardim Público.

Irmaiulaile Re Hossa Se nR on  
da CoBsolaiâo e Santos Passos

C O N V I T E

Realizando-se no dia 7 do 
próximo mês de Agosto, com 
a maior imponência, a Pro
cissão de S. Gualter, incluída 
no programa das Festas da 
Cidade, tenho a honra de con
vidar todos os Irmãos a incor
porarem-se no mencionado 
préstito religioso, que sairá 
da nossa Igreja pelas 17,30 
horas.

Guimarães, 31 de Julho de 
1951.

O Secretário, 348

João  António de Sampaio.

C O M E M O R A Ç Ã O

Ra RBI BI BR BE BUBBB8RRI R
Na forma dos anos anterio

res e a expensas da Câmara 
Municipal, realiza-se, no dia 
14, às 11 horas, no Padrão 
de N. S .a das Vitórias, junto 
ao templo de Santa Maria da 
Oliveira de Guimarães, a pa
triótica com em oração da 
Batalha de Aljubarrota, que 
constará de Missa Solene, 
campal, com alocução alusiva 
ao feito, por um distinto ora
dor sagrado.

Ao acto assistirão as Auto
ridades do Distrito e do Con
celho e outras pessoas de 
representação.

Exposição de trabalhos
Na Escola Industrial e Comer

cial, encontram-se expostos os tra
balhos escolares realizados pelos 
alunos durante o último ano lectivo. 
Essa exposição, que se prolongará 
até ao próximo dia 10, poderá ser 
visitada das 10 às 12 horas e das 
16 às 21.

Tipografia IDEAL'1
Execução perfeita de todos os trabalhos
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A C r ia n ç a Nem Iodos
somos basbaques

Para educar a infância é 
necessário primeiro que tudo 
conhecê-la, adivinhar-lhe os 
seus pensamentos, perscrutar 
os seus gostos, os seus an- 
seios, descobrir todo o seu 
complexo mundo psíquico, as 
suas tendências, usando sem
pre da brandura e do carinho.

«Não conhecer a criança 
equivale a não a educar devi
damente e crianças não edu
cadas, crianças moralmente 
abandonadas, crianças perver
tidas gerarão um mundo sem 
alma e cada vez pior>.

Os pais, os educadores, para 
educar com consciência, care
cem dum grande espírito de 
observação, tacto psicológico, 
o sentido das responsabili
dades.

A mãe possui por natureza 
todas estas faculdades intrín
secas (sem a leitura de trata
dos de educação, é certo) e é 
ela o tipo, o modelo da verda
deira e lídima educadora.

O mundo infantil é todo um 
mundo de instintos, uns de 
certo modo dominantes, como 
o da aquisição, o da conser
vação, do egocêntrismo e o 
da destruição.

Na criança predomina o sen
tido da propriedade, de posse, 
de domínio sobre as coisas. 
Isto é meu, é meu e é grande 
o desejo de possuir, de ter 
nas mãos o brinquedo que 
ambiciona. E’ uma verdade 
que o mundo das crianças é 
todo um mundo de desejos 
— e cremos ter sido Rui Car- 
rington da Costa, na «Escola 
Nova» e no pensamento peda
gógico de Ortega e Gasset, 
quem defende a mesma opi
nião.

Se dermos a duas crianças, 
já não digo até de tenra idade, 
um boneco, o rnais certo é 
cada uma puxar para seu
lado___porque é meu, é meu
e o resultado é cada uma ficar 
jubilosa e satisfeita com me
tade verdadeiramente sua.

Está assim exemplificado o 
instinto de posse, de proprie
dade, mas de posse imediata, 
concreta, visível.

No período da escolaridade, 
até aos onze anos mais ou 
menos, a criança é predomi
nantemente egocêntrica, ela 
tudo faz, tudo quere e tudo 
sabe. Julga-se o centro do 
universo, como diz expressi
vamente Gonçalves Viana. E’ 
voluntariosa, exclusivista, tem 
caprichos e birras e os pais, 
na quase totalidade, não sabem 
dominar e corrigir, paciente
mente, esse estádio natural 
da criança.

E’ também muito Vivo na 
alma infantil o instinto da des
truição. Ela faz com requintes 
da maior paciência bonecos 
na areia, constrói barcos, le
vanta castelos, ergue casas, 
faz brinquedos curiosos de 
neve. Findo o trabalho, olha-o 
por um momento, também 
jubilosa e satisfeita, contem- 
pla-o, mas não se satisfaz 
completamente. E num ins
tante destrói tudo o que fizera 
e só então é que verdadeira
mente tem a sensação do 
triunfo e da vitória.

A escolha dos brinquedos, 
como a dos jogos, é também 
um problema educativo que 
requere do pai, do educador, 
conhecimentos de psicologia 
infantil. O brinquedo caro e 
vistoso pouco tempo se con
serva intacto nas mãos da 
petizada. Posto em bocadi
nhos, não mais lhe interessa.

Os chamados brinquedos 
plásticos  (a neve e a areia), 
esses despertam muito mais, 
estimulam a fantasia, a ânsia, 
o desejo premente de activi- 
dade, desenvolvem as faculda
des estéticas, ainda em esboço, 
em embrião.

Alberto de Oliveira tem pala
vras de profundo sentido psi
cológico ao referir-se a este|

brinquedos. Chama-lhe brin
quedos natos, fazendo as 
crianças com neve e areia 
todos os projectos das suas 
im aginações impacientes. 
Neve e areia, obedecem, pois, 
à sua voz, como à de peque
nos deuses criadores.

Nos jogos, nos brinquedos, 
em toda a sua actividade 
lúdica, a criança exterioriza, 
revela os seus instintos, os 
seus pensamentos. Por isso o 
educador deve vigiar e obser
var atentamente os folguedos 
infantis.

E se, como disséramos, para 
educar capazmente é neces
sário, antes do mais, conhecer 
a criança, brinquemos com 
ela, trocando impressões, con
versando, mantendo o respeito, 
mas ganhando a simpatia e a 
estima, fazendo-nos criança 
entre as crianças.

Não é com violências, cas
tigos, sanções ou palavras 
duras, isto é, todo o excesso 
que de facto se pode educar. 
E vem a propósito o que Jesus 
proclamou sobre a infância a 
seus discípulos: «Deixai vir 
a mim os pequeninos e não 
os afasteis  (S. Lucas, XVIII 
-1 6 ,1 7 ).

Mas, sem ordem e disciplina 
não se pode consequente
mente educar. Não a rigidez, 
o processo violento da velha 
e estafada disciplina do Orbe- 
lianismo, do castigo corporal, 
tolhendo, manietando, coarc- 
tando as iniciativas, as mani
festações do seu desenvol
vimento psíquico. Disciplina, 
mas dentro da actividade e 
do interesse; ordem, mas sem 
embargo das iniciativas e da 
sua imaginação criadora!

S . T o rca to , 30-7-51.

Prof. J. MARTINS LIMA.

A S  F E S T A S
AO S. CRISTÓVÃO

N A  P E N H A
Estiveram muito concorri

das e decorreram com desu
sado brilho as festas ao S. 
Cristóvão, a que tivemos já 
ocasião de nos referir.

No domingo além das sole
nidades religiosas realizou-se 
a anunciada gincana de bici
cletas que despertou vivo inte
resse, tendo sido atribuídos 
os seguintes prémios:

H om en s: l.°, António da Fon
seca ; 2.°, António Fernandes de 
Sousa; Quedes 3.°, João Amâncio.

C rian ças : l.°, Joaquim Afonso 
Ribeiro Teixeira; 2.° e 3.°, Oscar 
Martinho Ribeiro Teixeira.

Nesse dia as festas concluí
ram com festival durante o 
qual foi queimado muito e 
vistoso fogo de artifício.

As comissões para as festas 
do próximo ano ficaram assim 
constituídas:

Com issão das fe s ta s  — José 
Maria Gonçalves, Presidente; Al
fredo da Silva, Secretário; Joaquim 
Pereira, Tesoureiro; Guilherme 
Fernandes Abreu, José Bastos, 
Joaquim Reis e Bernardo de Frei
tas, vogais.

C om issão p ara  o ja n ta r — Gas
par Tiago, Presidente; Augusto 
Ramos, Secretário; Francisco No
vais, Tesoureiro; Bonifácio de Car
valho, Francisco Branco, António 
Requinta e Manuel Ferreira, vogais.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O “ N O  T í C l  A S ”

Transporte . . . 57.890$00 
Recebemos mais:

Recebemos mais, para 1
os nossos pobres, do 
sr. Abel Magro, do 
Porto...........................  20S00

A transportar. . . 57.910$00

M E R C A D O  MUNICI PAL
Ficou transferido para data a 

designar o acto de inauguração do 
Mercado que se projectara realizar 
amanhã conforme noticiámos.

E 6UJMARAES

Aproveitamos para a epí
grafe deste pequeno arrozoado 
as quatro últimas palavras do 
oportuníssimo artigo «Outros 
Paços M unicipais.P», publi
cado no anterior número do 
«Notícias de Guimarães», e 
fazemo-lo para dirigirmos ao 
seu autor— que não sabemos 
quem é — as nossas felicita
ções, muito sinceras, pela 
forma como sintetizou o pensa
mento de todos os Vimaranen- 
ses que anseiam a conclusão 
do edifício dos Novos Paços 
do Concelho. Os fomentado
res da campanha em contrário 
não deixarão de reconhecer 
que as considerações formu
ladas no referido artigo não 
só são valiosas pela consis
tência e ponderação com que. 
são feitas, mas também por
que das mesmas se deduzem 
princípios de lealdade e de 
sinceridade perante a aprecia
ção da obra de Salazar.

Evidentem ente, que não 
pretendemos entrar em por
menores sobre a obra de res
surgimento nacional, realizada 
nos últimos 25 anos, mas, por 
outro lado, tem-nos causado 
muita estranheza que na cam
panha contra a conclusão da 
construção em referência não 
tenha sido tratado com mais 
respeito e com mais justiça o 
nome do autor do respectivo 
projecto, quer porque se trata 
de um Artista cujos méritos 
profissionais ultrapassaram os 
limites das fronteiras portu
guesas, quer pelo facto de o 
mesmb já ser falecido e, por
tanto, não poder contestar os 
argumentos daqueles que infe
riorizam e procuram condenar 
a profundidade e a elegância 
da sua vida artística, sempre 
isenta de moldes laicistas  e 
dem agógicos, apregoados ba
luartes da campanha do bota 
abaixo. Não!. Guimarães, que 
deseja e que tem necessidade 
de progredir, não deverá con
verter-se em vítima inocente 
de intransigências e de ódios 
políticos e, por isso, torna-se 
necessário que, sem se deixar 
de dar a César o que é de 
César, se faça, em face disso, 
justiça a todos e que essa 
mesma justiça seja o elo de 
união entre os Vimaranenses 
de boa vontade, pois que, 
se uns não são desatinados, 
outros não são basbaques!

SALTÀO.

Reunião
dum curso de antigos
alunos do nosso Liceu

Hoje, na nossa estância da Penha, 
sob a presidência dos nossos queri
dos amigos e antigos professores 
do Liceu de Guimarães, srs. Rev. 
Cónego Alberto da Silva Vascon
celos e José Luís de Pina, terá 
lugar a reunião dum curso de anti
gos alunos que, no ano lectivo de 
1916-1917, frequentaram o seu 5.° 
ano.

A’s 12 horas, no Santuário Euca
rístico, será rezado um terno de 
missas em sufrágio das almas dos 
professores e alunos falecidos.

A’s 13 horas, no Hdtel da Penha, 
realizar-se-á o almoço de confra
ternização e durante o qual usará 
da palavra o ilustre professor cate
drático e componente desse curso, 
sr. dr. Luís de Pina.

A’ Comissão Promotora, srs. Al
fredo José Lopes Correia, P.e An
tónio Alberto Ribeiro, António 
Pinto Madureira, Luís Afonso Viei
ra de Aguiar e Luís Filipe Coelho, 
endereçamos as nossas felicitações 
por tão captivante e aprimorada 
iniciativa que, certamente, estrei
tará mais os laços de amizade entre 
os velhos condiscípulos

Ainda a homenagem
a Francisco Félix, na Cuca

A quando da homenagem 
prestada na Cuca ao saudoso 
industrial sr. Francisco Félix, 
a Emprêsa Têxtil da Cuca, 
Limitada, ofereceu aos pobres 
da freguesia de Moreira de 

Cónegos, em sufrágio da alma

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos :
No dia 7, o s  n ossos bons am i

g o s  srs. Manuel Alues M achado, 
proprietário da «Foto-Beleza» e  
S ebastião  M endes, e  mademoi- 
selle Isa b e l R am os C am isâo ;  no 
dia 8, o  nosso p rezado  am igo  e 
conterrâneo sr. Joaqu im  Severo  
de Sousa Guise, ausente no B ra
s i l ;  no d ia  9, mademoisplle M aria 
M argarida T eixeira de Carva
l h o ; no d ia 10, o s  nossos p re
zados antigos srs. Dr. A lfredo  
P eixoto , J o s é  Pinto P ereira  de 
Oliveira e  Coronel H enrique Al
berto de Sousa G u erra ; no dia  
11, as sr.as D. Albina Iracem a de 
Quadros F lores, D. M aria Irene 
F. C abral F erra  e D. Irene Ga- 
briela de Sousa Guerra, esposa  
do sr. Capitão Sousa Guerra, e 
o nosso am igo sr. M ário Montei
ro D ias de C astro ; no dia 12, o  
nosso prezado  am igo sr. Amadeu  
C. P enafort.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes o s  m elhores cumpri
mentos de fe lic itações .

Partidas e  chegadas
Partiram para Ancora, com suas 

famílias, os nossos amigos srs. José 
de Freitas Guimarães Júnior e 
José Ramos Martins Fernandes.

— Partiu da Póvoa de Varzim 
para as suas propriedades de 
Jugueiros, o nosso querido amigo 
e distinto colaborador sr. Coronel 
António de Quadros Flores.

— Encontra-se entre nós o nosso 
amigo sr. António Luís Teixeira, 
de Beja.

— Regressou de viagem comer
cial o nosso amigo sr. Gaspar de 
Freitas, da firma Bento da Costa 
& Irmão.

— Tem estado a veranear na 
Estância da Penha o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Domingos 
Martins Guimarães, residente em 
Espinho.

— Têem estado com suas famílias 
na Póvoa de Varzim os nossos 
prezados amigos srs. dr. Alberto 
Rodrigues Milhão e dr. Augusto 
Luciano Guimarães.

— Regressou da Suiça o nosso 
prezado amigo sr. José Manuel da 
Silva Carvalho.

— Já se encontram entre nós, os 
nossos queridos amigos srs. Gaspar 
Lopes Martins e Amaro Lopes 
Martins, que tiveram a gentiliza de 
vir apresentar cumprimentos ao 
«Notícias», o que muito nos penho
rou.

- E n c o n t r a - s e  nesta cidade, 
acompanhado de sua esposa, vindo 
passar na sua terra as Festas da 
Cidade o nosso querido amigo e 
distinto colaborador sr. A. L. de 
Carvalho.

— Com sua esposa partiu do seu 
solar de Felgueiras para a sua 
casa de Leça da Palmeira, o nosso 
querido amigo e ilustre conterrâneo 
sr. Maximiano Pinto de Simãens.

— Cumprimentamos nesta cidade 
o nosso bom amigo sr. Guilherme 
de Meneses, do Pico de Regalados.

— Com suas famílias partiram 
para a Póvoa de Varzim os nossos 
prezados amigos srs. Joaquim da 
Silva Xavier e Antóhio Ribeiro da 
Silva Xavier.

— Encontra-se em Guimarães, 
em serviço na P. S. P., o digno 
chefe sr. Ernesto da Costa.

— Encontram-se entre nós com 
suas famílias a passar as festas 
da cidade os nossos amigos srs. 
Manuel Pina e Pedro Pereira de 
Freitas.

— Com sua família encontra-se 
a veranear na sua Casa de Carva
lho d’Arca, o nosso querido amigo 
sr. Comandante João de Paiva de 
Faria Leite Brandão, que se dignou 
apresentar-nos os seus cumpri
mentos, gentileza que nos cumpre 
agradecer.

— Encontra-se em Fão a família 
do nosso amigo sr. José Mendes 
Ribeiro Júnior.

A « B E N A M O R »
Tendo passado por grandes obras 

de transformação e modernização, 
reabriu ao público, ontem, a Bena- 
m or, Pastelaria e Casa de Chá, 
situada ao Largo do Toural e que 
representa, agora, um melhora
mento para a cidade.

Por isso mesmo nos felicitamos, 
felicitando o proprietário do mode
lar estabelecimento.

do prestimoso cidadão, a quan
tia de 2.500$00, tendo proce
dido à distribuição o empre
gado superior da Emprêsa sr. 
António da Rocha que, em 
nome dos contemplados, agra
deceu aquele gesto de bene
merência.

Baptizados
Na paroquial de S. Sebastião 

baptizou-se no passado domingo, 
uma filhinha da sr.a D. Maria Judit 
Lemos Macedo Vieira de Carvalho 
e do sr. Gil Mesquita Vieira de 
Andrade, que recebeu o nome de 
Maria Alice.

Foram padrinhos o sr. Damiâo 
de Sousa Pinto, conceituado comer
ciante local e sua esposa a sr.a D. 
Maria Alice Dias Pereira Sousa 
Pinto.

Doentes
Foi submetida a uma operação 

no Hospital da Misericórdia a sr.a 
D. Camila da Costa Gouveia Ramos, 
que se encontra melhor dos seus 
padecimentos. Desejamos o seu 
restabelecimento.

— Encontra-se bastante melhor 
dos seus incomodos o nosso amigo 
sr. Alfredo Lopes Correia, do Pe- 
vidém.

— Continua doente o nosso bom 
amigo sr. José Fernandes Martins.

Aos doentes desejamos rápidas, 
melhoras.

V i d a  C a t ó l i c a
Patriarca S. Domingos

No passado dia 4, a mesa da V. 
O. T. S. Domingos, mandou feste
jar, na capela da Ordem, o Patriarca 
S. Domingos, em conformidade | 
com a disposição estatuária.

Novo Reitor de Cerzedeio
Tomou posse da freguesia de 

Cerzedeio no pretérito dia 29 de- 
Julho, o Rev. P.e Manuel Dias da1 
Silva Salgado, que às 8 horas do 
referido dia deu entrada na Igreja 
paroquial, acompanhado pelos or
ganismos da acção católica da 
freguesia.

Depois de feita a leitura da carta 
de nomeação o novo pároco foi 
apresentado pelo Arcipreste de 
Guimarães, à freguesia, celebrando 
em seguida a sua missa.

A’s 10 horas, após a segunda 
missa foi dada a bênção do SS.mo 
Sacramento.

Nossa Senhora do Rosário 
em Gandarela

No dia 19, realiza-se na freguesia 
de Gandarela, uma luzida festivi
dade à Senhora do Rosário, com 
missa solene e sermão, de manhã, 
e de Procissão, de tarde.

Na festa toma parte a reputada 
Banda de Golães, (Fafe), que abri
lhantará o arraiai.

E’ Juiz da festividade o sr. Joa
quim Moreira Gomes, que se não 
tem poupado a esforços para que 
a mesma atinja o maior brilho.

No dia 22 de Julho e em favor 
das mesmas festas, realizou-se um 
cortejo de oferendas em que tomou 
parte o grupo folclórico do Pevidém.

CURRO UBHDE-5S H\líl°L?âl
de conservação e em bom preço.

Para ver Garagem Freitas. Rua 
de Gil Vicente. 322

nít+4-r%  Vende-se a do Niz, 
MJ U i l i l i l  na fre g u e s ia  de 
Regadas, concelho de Fafe, o con
junto de todos os terrenos ou suas 
parcelas separadamente.

Recebe pçopostas dr. Manuel 
Lobo, Jugueiros, Felgueiras. 336

| A Casa JAIME, 
■ vai proporcio

nar, brevemente, a V. Ex.a, a aqui
sição do verdadeiro perfum e Tabu , 
fabricado em França. Um Variado 
sortido de perfumes, rouges, batons, 
brilhantinas, das melhores proce
dências, apresenta a Casa JAIME 
ao Toural. Artigos para brinde, etc.
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P IS T O L A  de Fafe (vi
la) a Arões, poi ocasião da Feira 
de 16 de Maio. E’ marca «Sain- 
t’Etiène» n.° 180.203.

Pede-se o favor de a entregarem 
na Casa de José Francisco Car
neiro— Campo de S. Mamede — 
Guimarães. Gratifica-se bem. 3.39

P r i mo  isii  Quintal F a i T c o m
António Madureira — R. da Rainha, 
Telefone 4192. 338

A / t m r l c k  e o  Para efeito de 
V C I 1 U C - Ò C  partilhas, ven

de-se em Creixomil, uma proprie
dade, composta de 8 casas térreas 
e bastante terreno, próprio para 
construções.

Fica situada à margem da estra
da e junto à Fábrica do sr. Joaquim 
de Almeida Guimarães.

Aceitam-se ofertas. In fo rm a: 
Casa Roberto, Sucrs — Largo 28 
de Maio, 15 — Guimarães. 340

Anel achado ,Er“ ?"ê
há 15 dias no jardim público um 
anel que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe, mediante pagamento 
do custo deste anúncio. Henrique 
de Oliveira, carcereiro da cadeia.

351

Minha Senhora:

Século XX é a marca do 
melhor calçado que se fabrica 
em Portugal e é um rigoroso 
exclusivo da 86

Feslada Padroeira
No dia 15 de Agosto, realiza-se 

no templo da Colegiada de Gui
marães, a festa em honra da Pa
droeira da Cidade, Nossa Senhora 
da Oliveira, que constará de missa 
solene, sermão por um distinto 
orador sacro e outros actos de 
culto.

Diversas Notícias

SA P A T A R IA  L U S O

PA RA  O  S E U  B É B É
A Casa JAIME, ao Toural, tem 

ao dispor de V. Ex.a um grande 
sortido de carrinhos e triciclos na
cionais e estrangeiros, a preços 
excepcionais. Brinquedos, muitos 
brinquedos.

Óculos para sol. O mais com
pleto sortido na Casa JAIME. 330

Serviço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural.

Amanhã, 2.a-feira, estará de ser
viço permanente a Farmácia Dias 
Machado, à Rua da Rainha.

Justa reclam ação
O comércio local está a reclamar 

contra a deliberação da Câmara 
Municipal, tomada em sua sessão 
da semana passada e aprovada por 
maioria, relativamente à criação 
duma feira semanal no Pevidém a 
realizar aos sábados, dias em que 
se efectua em Guimarães o mer
cado semanal, o que acarreta con
siderável prejuízo ao comércio 
citadino.

O Grémio do Comércio vai repre
sentar à Câmara no mesmo sentido, 
lavrando seu protesto, em defesa 
dos interesses dos seus associados, 
contra a deliberação tomada.

Viação Acidenlada
Quando o automóvel C. H. 14-60, 

conduzido por pessoa cuja identi
dade se desconhece, vinha de Braga 
em direcçào a Guimarães, ao ultra
passar um veículo na Vila das Tai
pas, atropelou Manuel Ribeiro, 
solteiro, de 17 anos, trolha, da 
freguesia de Guardizela, causando- 
-Ihe a deslocação do braço erquer- 
do, pelo que recebeu curativo no 
Hospital da Misericórdia.

Sorteio adiado
Por motivos de força maior 0 

anunciado sorteio a realizar no 
lugar do Bairro — Estrada de Fafe 
— desta cidade a favor do Semi
nário da Costa, fica transferido 
para o dia 12 de Agosto p. f..

MM D HQtiilas ll lillM

Máqusnas de costura 
«HUSQVARNA»

a melhor garantia

Motores YAP
para bicicletes

Moto-Bombas
para regas

Prensas
Alfaias agrícolas

AOS MELHORES PREÇOS

L. Nunes P i n t o  *6 

À F E I R A  D O  P Ã O

Ter o cabelo como há 
vinte anos é ter menos 
velhice. E isto sem ma
çada. Basta usar todas 

as manhãs a

Loção “ M in-H ór”
que em lOou 15dias,sem 
ninguém perceber, faz 
Voltar o cabelo à cor 
antigo. Éum regressivo.

Loção “ M in-H ó r”
Vende-se na 349

FARMÁCIA «HÒRUS» —  GUIMARÃES

Sempre que Y. Ex.a precise d» 
trabalhos tipográfico»/o tele
fone da TIPOGRAFIA IDEAL

é o 43Q1.



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

Sob arcos de mirto e rosas... em papel
(Continuação da  /.'* página)

dos estranhos à terra. Estas 
coisas s ã o ... com os da fa
mília.

Quase sempre a encandes- 
cência dos nossos queixumes, 
é sinal de insatisfação, pelo 
muito que queremos à nossa 
terra.

Tudo achamos pouco. Che
gamos algumas vezes a reve
lar uma pontasinha de ciúme 
pelo que de bom vai pelas 
outras terrinhas á nossa volta.

Se nos houverem de depre
ciar os estranhos pelos nossos 
defeitos, vejam bem como o 
fazem, as expressões que em
pregam, e o sentido que visam. 
E’ que, por pouco, quase só 
o admitimos, pedindo-nos pré
via licença.

Assim como o anexim acon
selha, entre questões de ir
mãos, não metamos as mãos, 
também o mesmo se quer ver 
observado quanto às críticas 
vindas de fora, nomeadamente 
àquelas que, acaso, se hajam 
de proferir em nossa casa.

O arruído Verbalista dos 
espanhóis à mesa dos cafés, 
parece, todavia, que excede 
o nosso vulgar fluxo labial.

Quanto ao inais, não se 
estranhe a falácia.

Resmungar ou dissertar à 
mesa dos cafés é hábito mais 
que peninsular. Povos de tra
ve cortada, palram, desaba
fam. E quando se desabafa, 
se discorda em voz alta, bem 
Vai aos costumes. Não há 
que pôr estribos à escuta.

Obstrucionismo, em tom vi
brante ou murmurado, faz 
parte da formação colectiva 
de um povo livre. Não tenha
mos a preocupação do unís
sono. Diapasão único, quanto 
a política governativa, ou outra 
coisa, é ambição desmedida. 
Impossível! Mais ainda: pre
tensão sufocantemente peri
gosa. O ataque clandestino, 
— pedrada atirada por mão 
que se esconde — é o pior de 
todos os ataques.

Quando a Opinião Pública 
usa de descargas regulares, 
quase metodizadas, quanto 
aos seus múltiplos modos de 
pensamento, tudo vai normal
mente. As discussões ver- 
borraicas à mesa dos cafés 
são, por assim dizer, sangrias 
em saúde. Mas isto, é bem 
de ver, só entre portugueses.

O mesmo se dirá quanto às 
nossas desinteligências ou dis
cordâncias da vida municipa- 
iista local.

Sim, porquemem sempre se 
está de acordo. Discordar, 
porém, não é contundir. E’ 
discorrer.

Pode condicionar-se o pro
testo ?

Um dia, Jerónimo Sampaio, 
limitando o âmbito das disso
nâncias críticas em nossa 
terra, exclamava, em puro zelo 
bairrista:

— Só a t é . .. à T ro fa !
Ali terminava, então, a linha 

férrea, denominada C. F. de 
Guimarães. Para além da 
Trofa, cessariam as querelas 
caseiras dos* vimaranenses.

Estamos em festa. Emban
deira a cidade.

Arcos afestados aguardam 
às barreiras os forasteiros. 
Com eles Vêm não só muitos 
filhos da terra, ausentes dela, 
como os estranhos. A nossa 
linguagem, além barreiras, 
modifica-se, toma outro tom. 
Para que não ofereçamos o 
ar duma família desavinda, 
somos mais comedidos, mais 
retraídos. Obedecendo a este 
critério convencional, também 
hoje diremos:

— Cuidado! Temos cá'gen
te de fo ra . Parece fe io .

Já um dia — foi há anos — 
certo forasteiro ousou expres
sões mal soantes contra os 
de Guimarães, ali no Toural, 
à mesa de um café; e logo 
uma tempestade estoirou con
tra o cidadão incivil.

Não! A ordem do dia, o 
prato obrigado das querelas 
discursivas à mesa dos cafés, 
fica em pousio, quanto ao 
nosso colectivo viver caseiro.

Todo este ar de festa em 
nossa casa, convida a criar 
disposições simpáticas. Esta 
febre bairrista que por aí vai, 
que por aí se vê exteriorizada 
em arcos floridos e galhar
detes, traduz, à maneira an
tiga, amor à terra. E é tão 
exuberantemente, tão briosa
mente patenteado, que faz 
pena — tenho-o dito muitas 
vezes — não se mantenha vi
va, latente, esta gualteriana  
feb re , para mais cometimen
tos da nossa vida municipal.

Ora vamos lá, por aí abaixo, 
de braço dado, optimistas, 
dizer bem de tudo isto, que 
bem o merece. Dizer bem, 
dispensar louvor, de todos 
quantos para isto contribuí
ram, para ao cabo concluir:

O bairrismo é doença aguda, 
de patriotismo local, que tem 
feito muitas coisas boas. Se 
algumas coisas más têm sido 
feitas, em seu nome, julgo 
termos ainda um saldo a favor, 
para proclamar de benéfico 
este bairrismo antigo, de que 
as Gualterianas são uma 
amostra.

Eu, «forasteiro na própria 
terra- natal», abrindo os olhos 
e erguendo a cabeça, levanto 
o meu chapéu,bradando, des
vanecido e contente:

— Esta é a minha terra!
Quinta das Aves

A. L. DE CARVALHO.

Sama Casa U M.  de 6uimarães
Sessão de Mesa de 20  de Julho
Sob a presidência do Provedor, 

sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu 
a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior.

Aberta a sessão, o sr. Provedor 
disse: Porque não é da competên
cia da Mesa Administrativa da Mi
sericórdia apontar as principais 
deficiências de que enferma a As
sistência hospitalar do Hospital 
Geral de Santo António, desta 
Santa Casa, aquela entendeu ouvir, 
sobre esse assunto, a opinião do 
Corpo Clínico e de harmonia com 
ele se constatou ser de necessi
dade o.geguinte:

Um bloco cirúrgico com alguns 
quartos anexos, destinados a ope
rados ; uma enfermaria privativa 
para o internamento de tuberculo
sos ; uma enfermaria exclusiva
mente destinada ao internamento 
de crianças de ambos os sexos; 
uma enfermaria de Obstetrícia em 
condições de corresponder à na
tureza desses serviços; uma insta
lação condigna de algumas espe
cialidades, designadamente as de 
Tisiologia, Cardiologia e Urologia, 
assim como a do Laboratório de 
Análises;

Que o subsídio anual de coope
ração económica concedido pelo 
Estado, de 160 contos, seja elevado 
para o dobro; que, finalmente, o 
concelho de Guimarães, quer pela 
sua categoria, quer pela sua densi
dade populacional, quer ainda pela 
sua situação geográfica deveria 
possuir um Hospital regional.

Sobre certas afirmações que têm 
sido feitas no «Jornal de Vizela», 
e referentes ao Hospital «Antonio 
Francisco Guimarães», daquela 
Vila, a Mesa tomou conhecimento 
da-atitude tomada pelo sr. Prove
dor no sentido de esclarecer a 
opinião pública acerca dos sacrifí
cios feitos por esta Misericórdia 
em prol do referido Hospital e 
deliberou, a esse respeito, lavrar 
na acta o seu desgosto contra tais 
afirmações, por as mesmas não 
serem justas nem merecidas, visto 
que esta Mesa nunca deixou de ter 
na devida consideração a adminis
tração daquele Hospital.

S É C U L O  X X
Uma das mais belas criações 
da indústria de calçado. Mo
delos de calçado para senhora 
que são um verdadeiro foco 

de luz e de progresso.

S É C U L O  X X
é um rigoroso exclusivo da
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M o J a  H  Gualteriana
A inegualável Marcha Gual

teriana— número único e de 
surpreendente efeito — vai de 
novo, amanhã à noite, des
lumbrar a multidão de pessoas 
que se espalhará pelas ruas 
a assistir ao seu desfile.

Como sempre, José de Pina, 
o Mestre, tem orientado sàbia- 
mente os trabalhos, coadjuva
do por numerosas pessoas 
que à Marcha e em todos os 
anos, têm dado o melhor da 
sua extraordinária dedicação.

Em homenagem a todas 
essas pessoas damos a seguir 
a nota de seus nomes:

C om issão org an izad ora—Ama
deu Gomes da Silva Guimarães, 
Benjamim de Castro Ferreira, Joa

quim Ferreira, António Ferreira, 
Joaquim Anssina Mestre, Júlio Fer- 
nandes Martins, Luís Gonzaga Mar- 
rins Leite, Carlos Alberto Melo, 
Manuel Branco, Lino Xavier e 
Mário Dias Pinto de Castro.

A uxiíiares de co la b o ra ção  g ra 
tuita — (Caixeiros), José Duarte 
Xavier, Egídio Alberto Pereira da 
Cunha e Castro, Vasco José Pare
des da Silva, José Paulino Fer- 
nandes, José de Castro Silva 
Guimarães, Abílio Neves, Gaspar 
Pinhão, Alberto Caídas, Alberto 
Lopes da Cunha, Francisco Fer- 
nandes, João Gualdino Pereira, 
Fernando Martins Leite, António 
Carlos Fernandes, Mário Herlân- 
der Pereira de Freitas e António 
de Sousa Pastor.

C olaboradores  — (outras profis
sões), Domingos Ferreira, Fran
cisco Maia, Gil Azevedo, Adélio 
Plácido Pereira, José Maria Araújo 
e A. Ferreira.

DetlniíUD dps Carros l l l e g M s
Carro da C id a d e : dedicado aos 

nossos ilustres visitantes.
D. Afonso Henriques e seus 

guerreiros, na guarda ao venerando 
Castelo de Mumadona, situado no 
mais alto da afeição dos Vimara- 
nenses representado por um grande 
bloco, simboliza Guimarães e a 
Fundação na Nacionalidade Por
tuguesa.

Carro do C om ércio e  Indústria: 
Dedicado aos Trabalhadores Por
tugueses.

Entre o Comércio e a Indústria, 
brilha o sol da Prosperidade que, 
sobre as águas de Neptuno, as 
caravelas de Portugal levavam ao 
seu vasto Ultramar. Os escudos 
das colónias e a bandeira de Gui
marães, são o traço de união entre 
o continente e o império.

Carro «F an tasia  do Luar» ; 
Dedicado à Mocidade.

A Lua, em quarto minguante, 
aprecia a sentida serenata que um 
Pierrot, poeta e enamorado, dedica 
às Estrelas. Mais prosaico, um sapo 
canta loas a uma abóbora...

Carro «F igu ras do S a x e » : De
dicado a todas as Terras de Por
tugal.

Sobre o mármore branco, apre
sentam-se lindas figurinhas de por
celana, em cujos trajes se ostenta 
o luxo e a beleza de um faustoso 
Passado.

Carro  «S in fon ia d a s  M aripo
sa s ».* Dedicado à Paz do Mundo.

Num jardim maravilhoso, gentis 
mariposas, belas e vaporosas, exe

cutam formosos acordes musicais, 
uma verdadeira sinfonia de amor 
entre graciosas flores.

Carro um «C aracol B izarro» ; 
Dedicado às Damas Vimaranenses.

Um caracol «D. Juan» passeia 
no campo, acossado e estonteado 
por formosas abelhas, que alegre e 
despreocupadamente vão brincan
do com tão bizarro galanteador.

Carro «M arinheiros em F é 
r ia s» ; Dedicado à Marinha Por
tuguesa.

Um barco mercante, conduzido 
por timoneiro gentil, segue com a 
tripulação em testa, na esteira do 
melhor rumo, ufano da fantasia 
náutica que apresenta num con
junto de rara beleza.

Carro «Pó e  Arm inho» :  Dedi
cada às Mulheres Portuguesas.

Uma enorme caixa de pó de 
arroz simboliza a «Toilete» univer
sal, tão adorada pelas Damas.

Carro o  3.° P laneta  S o la r  (  Ter
ra) : Dedicado ao Município vima- 
ranense.

Cibela, a Rainha dos Deuses, é 
a Ter na» personificada em Beleza. 
Percorre os seus domínios num 
coche de prata, tirado por fortes 
leões, simbolos da riqueza e do 
poder. Conduz o disco representa
tivo do terceiro planeta (Terra) e 
a chave da sabedoria, anunciada 
aos Cantos do Mundo por arautos.

Carro d as  B a lo  n a s : Dedicado 
ao Exército Português.

Uma Lancha anfíbia com o seu 
bombardeiro, sauda as forças ar
madas portuguesas, vigilantes da 
Paz e na Guerra. •

B R A N G O O U  T I N T O

B ebê-lo  uma vez  
é  preferi-lo sempre.
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i n  e n i i
E n t a r r e b a m - s e d o  d ê s  t i n t a r a m  de a i t r i a d o r i a s ,  

p o r  E n p o r i a m o  e I m p t r f a m o .
S u a  B o i o i H a  o u  e n l r e o a  u o  D o m l i i l i o .

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
- (Área coberta : 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de Brito Capelo n.° 912 e R, de Roberto ívens n.° 903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

=  4 * *  =

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS
A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  196
D U R A  M U I T O . . .

Peça-o no seu fornecedor habitual

Agente Exclusivo em Guimarães:
350 CASA JAIME

Câmara Municipal 
de Guimarães

C O M U N IC A D O

Para os devidos efeitos, íaz- 
-se público que a Câmara 
Municipal de Guimarães, em 
sua reunião de 25 do corrente, 
deliberou que o prazo para a 
recepção das propostas da 
obra de «CONSTRUÇÃO DE 
UMA PA SSA G E M  SUPE
RIOR, EM VIZELA» — con
forme o anúncio de 5 do 
corrente— seja prorrogado até 
ao dia 8 do próximo mês de 
Agosto, pelas 12 horas.

Guimarães e Paços do Con
celho, aos 26 de Julho de 1951.

\ O Presidente 347
da Câmara Municipal,

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

Venda de Prédios
Para efeito de partilhas vendem- 

-se os prédios situados na rua de 
Gil Vicente n.08 76 a 82; Largo da 
República do Brasil n.08 31 a 32; 
e Rua de Francisco Agra n.08 36 a 
38 e 45 a 47, os quais se entregam 
devolutos, e a quinta do Eido, si
tuada no lugar de S. Pedro, fregue
sia de S. Salvador do Souto, dis
tante da estrada de Santa Eufémia 
de Prazins 500 metros, a pagar de 
renda 3.5 carros de medidas, pro
duzindo vinho de 1.® qualidade. 
Quem pretender dit ija-se a António 
Soares Barbosa de Oliveira, rua 
de Francisco Agra n.° 58, desta 
cidade. &4

Um p r a z e r  vestir uma
Camisa Sport, das muitas que a 
Magna apresenta, e da qual a Casa 
JAIME é vendedor exclusivo.

Variado sortido de Casacos de 
Verão para homem, em lã e algodão.

Casacos e canadianos para Se
nhora, última novidade na Casa 
JAIME, ao Toural. 355


